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EDITORIAL

Embora as a l tas temperaturas em junho da região t ropica l  bras i le i ra parec iam dizer o 
contrár io ,  esta é a edição de inverno da revista Planetar ia .

Abr indo as matér ias desta edição,  Michel  Cors i  Bat ista t raz um re lato sobre a 
consol idação do polo astronômico da UTFPR, campus Campo Mourão,  PR,  nomeado como 
Professor Rodolpho Caniato,  abr igando as at iv idades de ensino de Astronomia,  que já 
eram real izadas no Inst i tuto de F ís ica.

Em seguida,  Sebast ián Musso descreve um exemplo de como oferecer uma of ic ina 
de S istema Solar  em escala ,  lembrando a di f iculdade de se entender os números 
astronômicos.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Ingr id da Costa do Museu Ciência e Vida em Duque 
de Caxias re lembra a época em que in ic iou seus t rabalhos no planetár io .  Como recém 
l icenciada em química,  prec isou aprender astronomia e ao mesmo tempo entender como 
interpretar o públ ico no escuro.

Avós gera lmente são pessoas especia is na v ida dos netos,  o que faz da perda um 
acontec imento dolor ido.  C laro que há exceções,  mas para Carol  Ass is ,  esse era o caso, 
como pode-se notar pela coluna “A Parte e o Todo” desta edição.  Expressamos aqui 
nossos sent imentos à Carol ,  fami l iares e amigos.

Como muitos (se não todos) já devem saber,  o encontro da ABP deste ano será no 
Rio,  e uma das sedes será o Museu de Astronomia e Ciências Af ins (MAST) .  Por isso,  o 
destaque da coluna “Planetár ios de Norte a Sul” fo i  para o planetár io móvel  do MAST.  A 
segunda sede f ica para a próx ima edição.

Boa le i tura e até a próx ima estação!
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
A Associação Bras i le i ra de Planetár ios tem uma estrutura enxuta,  reg ida por um 

estatuto moderno que determina seu funcionamento e f ins soc ia is .  E la fo i  fundada 
há quase t rês décadas e seu objet ivo é congregar os planetár ios bras i le i ros,  f ixos e 
móveis ,  e inst i tu ições assemelhadas,  proporc ionando um elo de intercâmbio entre 
e les mesmos e outras associações,  inst i tu ições e a soc iedade em gera l .

Sua di retor ia é e le i ta para mandatos de t rês anos e seus integrantes real izam 
um trabalho voluntár io ,  is to é,  não são remunerados ou recebem qualquer t ipo           
de grat i f icação.

Essa di retor ia ,  entretanto,  não age sozinha.  Suas obr igações estão bem del ineadas 
no estatuto soc ia l  (um documento públ ico,  d isponível  no s i te  da ent idade) mas,  ao 
longo dos anos,  outras equipes de voluntár ios integraram comissões para auxi l ia- la 
em diversas tarefas.

E les também são voluntár ios e,  c laro,  membros da ABP. Para ser membro,  basta se 
ident i f icar  com o t rabalho desenvolv ido nos planetár ios (este ja t rabalhando em um 
ou não) e pagar uma anuidade.

Com os recursos adquir idos (um Conselho F isca l ,  também ele i to a cada t rês anos, 
anal isa os movimentos de caixa) ,  a associação fornece a lgum auxí l io ( f inancei ro 
e técnico) na real ização dos Encontros Anuais da ABP, sempre sediados em algum 
planetár io do país .

Neles,  a lém de uma r ica t roca de exper iências,  os part ic ipantes têm contato com 
fornecedores de soluções tecnológicas para planetár ios ,  cujos equipamentos estão em 
constante evolução.

No f inal  deste ano será real izado o XXVI I  Encontro da ABP .  Ocasião em que uma 
nova di retor ia será e le i ta .  Momento importante que nos leva a um balanço do que já 
fo i  fe i to e,  sobretudo, de aventar as possib i l idades para o futuro.

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente

R e v i s t a  P L A N E T A R I A  |  J U L  2 0 2 44 5

https://planetarios.org.br/associados/beneficios-do-associado/
https://doity.com.br/xxvii-encontro-da-abp/
https://planetarium100.org/pt/


do CNPq. Esse projeto tem 

como objet ivo est imular e 

despertar  em alunos,  tanto 

dos cursos super iores quanto 

do ensino técnico integrado 

da UTFPR, a lém da comunidade 

interna e externa,  vocações 

c ient í f icas e aumentar o 

conhecimento e o interesse 

em Astronomia.  São real izadas 

observações mensais , 

juntamente a ex ib ições de 

sessões de planetár io e 

pequenas palestras acerca de 

a lguma temát ica especí f ica em 

Astronomia,  e ocorre dentro 

da Univers idade em datas pré-

agendadas e divulgadas nas 

mídias soc ia is da inst i tu ição, 

bem como i t inerante em locais 

e datas também pré-agendadas 

(a escolha desses locais 

sempre se deu pelo IDEB      

da região) .  

 

Juntamente com esse projeto, 

outras ações de extensão 

univers i tár ia eram real izadas, 

sempre em parcer ia com 

os Núcleos Regionais de 

Educação dos munic íp ios 

de Campo Mourão,  Mar ingá 

e Cianorte,  atendendo a 

demanda de aproximadamente 

70 munic íp ios com formação 

cont inuada de professores 

de Ciências e F ís ica para 

o ensino da Astronomia. 

Também eram real izadas 

sessões astronômicas abertas 

à comunidade, nas quais 

uma vez por mês t ínhamos 

palestras re lac ionadas à área 

de Astronomia,  e palestras nas 

escolas de Educação Básica 

para cr ianças e adolescentes.

A f im de atender as demandas 

e necess idades inst i tuc ionais , 

em 2018 fo i  cr iado o 

Programa Inst i tuc ional  para 

o Desenvolv imento do Ensino 

de Ciências e Astronomia, 

v inculado ao departamento 

acadêmico de F ís ica,  e um 

grupo de pesquisa especí f ico 

para essa demanda, o 

LADECA (Laboratór io para 

o Desenvolv imento do 

Ensino de Ciências e 

Astronomia) ,  v inculado ao 

mestrado prof iss ional  em 

Ensino de F ís ica,  ambos 

com potencia l idade para 

desenvolver produtos 

educacionais para a divulgação 

e popular ização da Astronomia.

Ident i f icando que no estado 

do Paraná ex ist iam apenas 8 

P lanetár ios f ixos cadastrados 

na Associação Bras i le i ra 

de Planetár io ,  sendo 3 

em Londr ina (um deles é 

part icular) ,  3 em Cur i t iba,  1 

em Ponta Grossa e 1 em Foz 

do Iguaçu, nosso grupo de 

t rabalho (LADECA) resolveu 

escrever uma proposta para 

implementação de um planetár io 

f ixo na UTFPR de Campo 

Mourão,  entendendo que este 

poder ia contr ibuir  de maneira 

s igni f icat iva com o ensino e 

divulgação da Astronomia num 

espaço de Educação Não Formal . 

O projeto fo i  submet ido em 

2019 para a aprec iação de 

um deputado federa l ,  e v isto 

o potencia l  da proposta,  o 

mesmo dest inou uma emenda 

par lamentar de R$ 220.000,00 

(duzentos e v inte mi l  reais) 

para a construção do planetár io . 

A construção ocorreu durante 

o ano de 2020,  compondo um 

domo f ixo de 7m de diâmetro 

com capacidade para 40 

pol t ronas e um projetor d ig i ta l 

fu l ldome modelo t i tã .  A inda em 

2020,  o Parque Tecnológico da 

I ta ipu decid iu encerrar  todas 

as suas at iv idades l igadas 

aoensino,  pesquisa e divulgação 

de Astronomia no conhecido 

Polo Astronômico Casimiro 

Montenegro F i lho.  Ass im, com 

O Polo Astronômico 
de Campo Mourão

O Polo Astronômico é um espaço dest inado 

ao ensino,  d ivulgação e popular ização da 

Astronomia,  e em homenagem ao pioneiro 

na Educação em Astronomia no Bras i l , 

recebe o nome do Professor Rodolpho 

Caniato,  por toda a contr ibuição prestada 

por e le para a área. 

O Polo pertence à Univers idade Tecnológica 

Federa l  do Paraná (UTFPR),  campus Campo 

Mourão,  e fo i  of ic ia lmente inaugurado em 

3 de novembro de 2022,  durante a abertura 

do VI I  S impósio Paranaense de Ensino de 

F ís ica e Astronomia (SPEFA) ,  rea l izado 

presencia lmente nas dependências da 

UTFPR em Campo Mourão.

O Polo Astronômico congrega uma sér ie 

de at iv idades que já há a lgum tempo são 

real izadas pelo grupo de professores do 

Departamento de F ís ica e que serv i ram de 

a l icerce para a const i tu ição of ic ia l  do Polo.

Desde 2010,  o campus Campo Mourão da 

UTFPR conta com o grupo GEPA (Grupo de 

Ensino e Pesquisa em Astronomia) l igado 

ao departamento acadêmico de F ís ica, 

grupo este que desenvolve o Projeto Noi tes 

Astronômicas,  o qual  permite à população 

observar o céu (noturno e diurno) a part i r 

de um te lescópio,  que fo i  adquir ido em 

2009 por recursos advindos de um edita l 

Fotos de Michel Corci Batista

Atendimento escolar

  Michel  Corci  Batista - Coordenador do 

Polo Astronômico do Departamento de 

Fís ica da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná 

 

  Oscar Rodrigues dos Santos - Vice 

Coordenador do Polo Astronômico 

 

  Camila Maria Sitko - Pesquisadora do 

Polo Astronômico.                                         
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o f im dessas at iv idades,  a 

UTFPR de Campo Mourão,  na 

f igura do grupo LADECA, fo i 

procurada para cont inuar 

desenvolvendo algumas 

at iv idades de formação e 

Educação em Astronomia. 

Para isso,  estabeleceu-se 

uma parcer ia entre a UTFPR 

de Campo Mourão e a União 

Astronômica Internacional 

(ou IAU, Internat ional 

Astronomical  Union) para a 

real ização de um curso de 

formação de professores 

para o ensino da Astronomia 

dentro do programa NASE 

(Network for Astronomy 

School  Educat ion) ,  que 

tem por objet ivo ensinar 

Astronomia aos professores 

e ensinar aos professores 

como ensinar Astronomia. 

A pres idente da NASE junto 

à IAU é a Profa.  Dra.  Rosa 

M. Ros,  da Univers idade 

Pol i técnica da Cata lunha, na 

Espanha, e a v ice-pres idente 

é Beatr iz  Garc ía da 

Univers idade Tecnológica 

Nacional ,  Mendoza,           

na Argent ina.

Devido à pandemia da COVID 

19,  em 2020 o curso da 

NASE fo i  ofertado no Bras i l 

de maneira on- l ine pelo 

grupo de professores do 

departamento acadêmico de 

F ís ica envolv idos com ensino 

e divulgação da Astronomia. 

Dessa forma, em fevere i ro 

de 2020,  a UTFPR campus 

Campo Mourão se tornou a 

inst i tu ição embaixadora da 

NASE no Bras i l ,  e o Professor 

Dr.  Michel  Corc i  Bat ista 

passou a ser o coordenador 

do programa NASE no Bras i l .

O curso da NASE também 

pode ser ut i l izado como 

introdutór io em Astronomia 

de nível  univers i tár io ,  e é 

ofertado uma vez ao ano, no 

âmbito da UTFPR de Campo 

Mourão no Polo Astronômico.

Em 2021,  o curso fo i 

novamente oferec ido de 

maneira onl ine,  juntamente 

com um cic lo de palestras 

para a divulgação de 

Astronomia,  real izado em 

parcer ia com a revista 

AstroNova em seu canal  do 

YouTube. Esta é uma revista 

onl ine com per iodic idade 

t r imestra l  que publ ica textos 

de Astronomia e seu ensino.

O Polo Astronômico Rodolpho 

Caniato possui  uma parcer ia 

com o Núcleo Regional  de 

Educação de Campo Mourão 

desde 2012,  sendo então 

responsável  por v iabi l izar 

a formação cont inuada dos 

professores de Ciências 

dos anos f inais do Ensino 

Fundamental  e F ís ica 

do Ensino Médio dos 16 

munic íp ios jur isdic ionados ao 

NRE de Campo Mourão,  por 

meio de um curso int i tu lado: 

Fundamentos teór ico–

metodológicos para o ensino 

da Astronomia. 

Em 2022,  construímos nas 

dependências do Polo 

Astronômico da UTFPR um 

re lógio de Sol  Analemát ico 

(para estudar Astronomia de 

posição) .  Neste,  o v is i tante 

é o pontei ro do re lógio,        

ou seja ,  o re lógio é 

tota lmente interat ivo. 

O usuár io se posic iona 

na marcação dos meses, 

de acordo com a data da 

observação,  num plano 

hor izonta l ,  na di reção Sul -

Norte,  e a projeção de sua 

sombra na marcação das 

horas indicará o horár io 

naquele momento. 

A lém disso,  também foi 

construído um observatór io 

indígena para divulgar e 

popular izar a Astronomia 

Cul tura l .  Esse observatór io 

consiste em uma construção 

externa,  com um Gnômon 

construído com rochas, 

com funcionamento s imples        

e engenhoso. 

A part i r  dessa estrutura, 

os povos ant igos passaram 

a interpretar o movimento 

aparente do Sol ,  at ravés da 

marcação da sombra solar 

projetada no chão,  a part i r 

do Gnômon. A part i r  d isso, 

é possível  ident i f icar  a 

or ientação horár ia ,  a duração 

do ano e as estações do ano.

Anualmente,  durante 

o Empreend Week ,  o 

maior evento de c iência , 

tecnologia ,  inovação e 

empreendedor ismo do centro-

oeste do Paraná,  é real izada 

uma compet ição de foguetes, 

cujo pr inc ipal  objet ivo é 

despertar  o interesse dos 

estudantes pela Astronáut ica, 

F ís ica e Astronomia,  através 

de uma metodologia lúdica    

e cooperat iva. 

Os part ic ipantes são equipes 

de a lunos de Ensino Médio 

vencedores das compet ições 

de foguetes real izadas 

previamente em suas escolas.

O Show da F ís ica consiste 

na apresentação de diversos 

exper imentos,  sendo 

real izado por professores 

do Departamento de F ís ica, 

sempre de forma lúdica e 

interat iva,  de maneira que 

os fenômenos f ís icos são 

t rabalhados conforme a fa ixa 

etár ia dos a lunos,  do Ensino 

Fundamental ,  anos in ic ia is  e 

f inais ,  e Médio.

O projeto EstrELAS (ELAS NA 

ASTRONOMIA) v isa promover 

ações de divulgação, 

popular ização e incent ivo 

da part ic ipação de meninas 

e mulheres na Astronomia, 

através da produção de 

mater ia l  midiát ico,  d idát ico, 

of ic inas para a comunidade 

escolar,  e promoção e 

part ic ipação em eventos 

na área,  a lém de auxi l iar 

nas v is i tas real izadas pelas 

escolas ao Polo Astronômico. 

Part ic ipam professoras, 

a lunas e técnicas 

administ rat ivas engajadas 

com as questões de 

part ic ipação das meninas e 

mulheres na Astronomia e na 

Ciência de modo gera l .

Com o retorno às at iv idades 

presencia is ,  em 2022,  o 

Polo Astronômico passou a 

receber v is i tas agendadas de 

escolas e a real izar  sessões 

Show da Física

Observação noturna para o público
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de planetár io abertas à 

comunidade, tendo atendido 

uma média de 6000 pessoas 

até 2024. 

O Polo Astronômico recebe 

v is i tas agendadas de escolas 

t rês vezes na semana, 

cada v is i ta tem duração 

média 2 ,5h e apresenta seis 

possib i l idades de horár io 

para sessões de planetár io 

abertas ao públ ico gera l .

Devemos ressal tar  a inda que 

quando o professor Rodolpho 

Caniato (94 anos) soube da 

homenagem fe i ta pelo grupo 

de t rabalho da Univers idade 

Tecnológica Federa l  do Paraná 

campus Campo Mourão, 

muito se a legrou,  e por ser 

uma pessoa muito quer ida, 

atenciosa,  preocupada em 

fazer sempre o seu melhor 

em prol  dos que estão à sua 

vol ta ,  presenteou-nos com 

um acervo,  a lguns objetos 

produzidos por e le durante 

sua caminhada acadêmica 

na área de Ensino da 

Astronomia,  para que o Polo 

possa deixar em exposição. 

Ou seja ,  t rata-se do in íc io 

de um novo projeto do Polo 

Astronômico na busca pela 

implantação de um museu/

centro de Astronomia.      

ALGUMAS PRODUÇÕES DO 

GRUPO

https://www.atenaeditora.

com.br/cata logo/ebook/

astronomia-basica-em-

perspect iva-um-guia-sobre-

as-estacoes-do-ano

https://www.atenaeditora.

com.br/cata logo/ebook/

ensino-remoto- intencional -

sa la-de-aula- invert ida-

e- interdisc ip l inar idade-

possib i l idades-para-um-

ensino-de-astronomia-no-

ensino-medio

https://www.academia.

edu/96485980/e_Book_

As_hip%C3%B3teses_

astron%C3%B4micas_segundo_

Johannes_Kepler

CANAIS DE COMUNICAÇÃO: 

Instagram:  

@poloastronomico_rcaniato

Wesi te :  

www.

poloastronomicorcaniato.com.

br

Coordenador :  

Michel  Corc i  Bat ista

Emai l : 

michel@utfpr.edu.br
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Quando abr imos um l ivro 

sobre Astronomia e e le se 

refere,  por exemplo,  ao 

S istema Solar,  até que ponto 

entendemos aqueles números 

seguidos por tantos zeros?  

 

Lendo esses números, 

d i f ic i lmente perceberemos 

o quão grande é Júpi ter 

ou quão longe a Terra está      

do Sol . 

Aqueles que querem 

que acredi temos que a 

Astronomia seja compl icada, 

muitas vezes mencionam o 

quão grande são os números 

e quão desproporc ionais e les 

são para as nossas escalas 

diár ias .  Para conseguir  medir 

as distâncias e diâmetros dos 

corpos que nos acompanham 

no S istema Solar,  reduzi remos 

as medidas a outras que 

sejam mais acess íveis 

e ,  ass im, fac i lmente,  as 

re lac ionaremos com coisas 

que l idamos todos os dias. 

É por isso que vamos pegar 

uma única escala ,  ou seja , 

vamos div id i r  o tamanho dos 

planetas pelo mesmo número 

de cada uma das distâncias 

ao astro re i .  Ass im, teremos 

um Sistema Solar  capaz 

de se encaixar dentro de 

uma c idade.  Proponho que 

você pegue um mapa de 

sua c idade e v ia je comigo 

percorrendo as distâncias 

até os nossos v iz inhos mais 

próx imos no Universo. 

No centro,  o Sol ,  com cerca 

de 65 cm de diâmetro.  Vamos 

colocá- lo em uma esquina 

importante de sua c idade 

e de lá começaremos uma 

jornada pelo S istema Solar 

onde ta lvez este ja sua casa. 

A cerca de 27 metros do 
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nosso ponto de part ida está 

Mercúr io ,  uma pequena  bola 

de 0,2 cm (2mm) tota lmente 

dominada por aquele enorme 

balão de gás que é o Sol 

e que por enquanto está   

muito perto. 

Nosso próximo encontro 

será com Vênus.  Estamos a 

50 metros da nossa estre la , 

e é realmente um belo 

disco coberto de nuvens, 

apresentado a nós em nossa 

escala como um corpo 

ins igni f icante de apenas   

0 ,56 cent ímetros. 

A 70 metros do nosso ponto 

de part ida,  estamos no lugar 

ocupado pela própr ia Terra , 

a nossa casa.  Mas não f ique 

muito desapontado. Em 

nossa escala e la será apenas 

uma esfera de 0,6 cm de 

diâmetro (um diâmetro 110 

vezes menor que o do Sol , 

e se pensarmos em volume, 

caber iam em nossa estre la 

prec isamente um mi lhão e 

meio de planetas Terra) .

E a Lua? Uma esfera de 0,15 

cm; g i rando em torno da 

Terra a uma distância de 21 

cent ímetros.  Depois de tudo 

isso,  se é a lgum consolo (eu 

sei  que eu não tente i  mais de 

uma vez) vamos pensar que 

todos os nossos problemas 

ocorrem em um lugar quase 

microscópico no Universo.

E agora s im! A tão esperada 

v is i ta a Marte,  o planeta 

vermelho,  podemos fazê- lo 

esta tarde chegando a 115 

metros do nosso Sol ,  c laro 

que a única coisa que vamos 

encontrar  é uma bola de 

3mm, acompanhada pelas 

suas duas luas Fobos e 

Deimos,  e essas você não 

verá porque nesta escala e las 

são muito pequenas,  mas 

estarão a 0 ,30 e 1 cent ímetro, 

respect ivamente,  de Marte. 

Via jamos pelo chamado 

S istema Solar  Inter ior, 

povoado por planetas que 

se parecem bastante com 

a Terra ,  formados por 

rochas e pequenos.  Não nos 

custou muito v ia jar  por esta 

região,  porque e les estão 

re lat ivamente próximos um 

do outro e pelo menos na 

nossa escala conseguimos 

fazer esta v iagem à pé. 

Agora teremos que caminhar 

com cuidado para não 

pisar em nenhum asteroide 

daqueles que estão entre as 

órbi tas de Marte e Júpi ter 

para chegar prec isamente a 

este úl t imo, um gigante de 6,5 

cm de diâmetro (11 vezes o da 

Terra) e g i ra em torno do Sol  a 

uma distância de 778.000.000 

km, desculpe,  acho que neste 

momento não gostamos mais 

dos números tão grandes, 

vamos cont inuar com a nossa 

escala e Júpi ter  estará a 350 

metros do Sol . 

Júpi ter  tem muitos saté l i tes 

natura is ou luas dos quais 

os quatro maiores podem ser 

v istos da Terra ,  com um par de 

binóculos.  Em nossa escala , 

esses saté l i tes estão distantes 

de Júpi ter  a uma distância de 

20 cm ( Io) ,  31 cm (Europa) ,  50 

cm Ganimedes e 88 cent ímetros 

Cal is to.  Para chegar à lua mais 

distante de todas,  ter íamos 

que nos afastar  10 metros de 

distância de Júpi ter. 

No S istema Solar  Exter ior  as 

distâncias estão f icando cada 

vez maiores,  e para ver Saturno 

(uma esfera de 5,6 cent ímetros 

O SISTEMA SOLAR PARA SE
ADEQUAR  ÀS MEDIDAS DIÁRIAS

Imagens geradas por IA via MICROSOFT COPILOT
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de diâmetro) temos que 

nos afastar  650 metros de 

distância do nosso Sol .  C laro, 

para ver o mais externo 

dos anéis vamos percorrer 

21 cm (comparando-o com 

a distância da Lua à Terra 

vemos que é o mesmo),  é 

equivalente a dizer 38 Terras 

uma ao lado da outra. 

Cont inuando com essa 

maneira rápida e suportável 

de v ia jar  pelo S istema Solar, 

a inda que qualquer escr i tor 

de f icção c ient í f ica nos 

invejar ia ,  chegamos a Urano, 

outro balão gasoso desta vez 

com 2,3 cm de diâmetro a 

1 .400 metros do Sol . 

Já neste ponto do nosso 

passeio,  ta lvez ser ia melhor 

estar  em uma bic ic leta . 

Netuno é encontrado a 2 .100 

metros do Sol  e é uma esfera 

como a de Urano, com cerca 

de 2,3 cm de diâmetro.  É 

o úl t imo dos planetas do 

S istema Solar,  ta l  como os 

t rês úl t imos,  e le é g igante, 

gasoso,  f r io e com anéis 

(embora não tenhamos 

mencionado nada mais do 

que os de Saturno) e com 

uma grande quant idade      

de luas. 

F inalmente,  v is i taremos 

Plutão (de 1mm). Já não o 

consideramos um planeta 

já que,  em 2006,  a União 

Astronômica Internacional 

redef in iu o que é esta rocha 

muito distante do Sol  e 

que é rodeada de outras 

semelhantes,  portanto é 

mais um objeto do Cinturão 

de Kuiper,  uma área,  como 

um segundo c inturão de 

astero ides,  que vai  da órbi ta 

de Netuno até 3 .800 metros. 

A lém, um disco di fuso cheio 

de outros objetos menores 

se estenderá,  de acordo com 

alguns astrônomos, até 70 km 

do Sol . 

E é a í  que o S istema Solar 

termina? Na verdade, não. 

A nuvem de Oört ,  de onde 

vem a maior ia dos cometas, 

estar ia nessa mesma escala , 

a 3 .500 qui lômetros de 

distância !  S im, longe do que 

já nos acostumamos. 

Entendemos que as órbi tas 

de todos os planetas estão 

dentro de uma mesma 

c idade,  dentro de um ra io de 

2.100 metros,  porém o l imite 

do S istema Solar,  ou seja , 

onde a gravidade do Sol  deixa 

de atra i r  objetos ao seu redor, 

ser ia equivalente à distância 

entre Buenos Ai res e L ima.

Espero que essas grandes 

distâncias de mi lhões de 

qui lômetros tenham sido mais 

suportáveis dessa maneira ,  mas 

não se preocupe, no S istema 

Solar  real ,  a inda há espaço  

para todos.                         

Texto traduzido a part i r  do 

or ig inal  em Espanhol por Paulo 

Henr ique Sobre ira,  professor do 

Planetár io da UFG.
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  INGRID FREITAS DA COSTA                                         

L icenciada em Química pelo IFRJ ,  pós-graduada em 

Educação Especia l  pela UFRJ ,  mestranda em Química 

pela UFRJ  e planetar ista do Museu Ciência e Vida em 

Duque de Caxias,  R J .

F inal ize i  minha L icenciatura em Química sabendo que a Divulgação Cient í f ica e o contato 

com as pessoas ser iam os norteadores do meu caminho. Logo após a colação de grau, 

surg iu a oportunidade de t rabalhar em um museu de c iências na minha c idade,  que 

dentre os poucos que ex istem nesta região,  é o único que possui  um planetár io .

É possível  enxergar no escuro?

In ic ie i  no setor educat ivo,  desenvolvendo 

at iv idades para o públ ico espontâneo 

e escolar  e mediando as exposições 

presentes no museu. Di ferente da sala de 

aula para a qual  fu i  preparada durante a 

graduação,  a mediação museal  ex ige um 

certo entendimento dos l imites do v is i tante, 

que nem sempre está disposto a ouvir  o 

mediador fa lar  muito,  às vezes a pessoa só 

quer passear l ivremente.  

 

Esse contato f requente com o públ ico me 

permit iu perceber,  por meio do olhar e 

da expressão corpora l ,  quando era hora 

de fa lar  mais ou menos,  de br incar ou de 

t razer um exemplo cot id iano que poder ia , 

f ina lmente,  t razer à tona o entendimento do 

que estava sendo v isto.  O o lhar e o corpo 

fa lam muito. 

A lguns meses depois ,  a equipe do planetár io 

passou a desenvolver uma at iv idade que 

misturava teatro,  mito logia e astronomia 

e angar iou a maior ia dos mediadores de 

todo o museu para part ic ipar.  Era uma ação 

grande, que costumava receber um grande 

públ ico.  Pude então,  com toda a legr ia , 

v iver a personagem “Euphrosyne”,  a própr ia 

graça da a legr ia que,  ingênua e sa l t i tante, 

encantava a todos.  Junto ao públ ico,  e la 

part ia para o desaf io de salvar o que 

parec ia estar  perdido.  Nesta at iv idade 

entendi :  o t rabalho educat ivo pode i r 

muito a lém do que se vê.  Essa at iv idade 

reviveu o encanto que sent i  quando, lá 

no in íc io ,  descobr i  que t rabalhar ia em um 

ambiente com um planetár io . 

Eu só havia v is i tado um planetár io há 

muitos anos,  durante um passeio escolar 

no Ensino Fundamental .  Os astros e o 

conhecimento sobre e les me encantavam, 

mas eu nunca achei  que pudesse saber 

muito sobre essa área.   A lguns meses 

depois ,  passei  a integrar a equipe 

de planetar istas.  In ic iava-se a l i  um 

desaf io a inda maior do que dar v ida à 

Euphrosyne: mediar sessões ao v ivo no 

planetár io .  Logo eu,  que nem exper iência 

como ouvinte de um planetár io possuía.

A pr inc íp io,  durante a preparação 

para mediar,  só o fato de ter  que 

aprender sobre concei tos e conteúdos 

de astronomia já eram desaf iadores o 

suf ic iente.  No meu curso de graduação, 

esta temát ica não é mencionada e,  apesar 

de admirar a astronomia e seus astros, 

essa área nunca pareceu me caber. 

No entanto,  eu estava disposta a 

permanecer a l i ,  até que encontre i  um 

outro grande empeci lho,  que pairava na 

minha cabeça a cada sessão de planetár io 

que dava e ass ist ia :  como saber se esta 

sessão está sendo boa,  se não consigo o lhar 

nos o lhos daqueles que aqui  estão? Como 

entender se é hora de t razer um exemplo, 

fazer uma piada ou me calar? 

É possível  enxergar no escuro? Di ferente 

da mediação de exposições,  o planetár io é 

um ambiente fechado, que não permite ao 

v is i tante t ransi tar,  passear sozinho enquanto 

observa.  Ac ima de tudo e,  pr inc ipalmente,  é 

um ambiente escuro,  onde a le i tura corpora l 

e o o lho no olho são l imitados ou,  muitas 

vezes,  impossíveis de serem real izados.  A l i , 

eu não fa lo junto ao públ ico,  manuseio uma 

máquina em uma posição à parte ,  ut i l izando 

microfone,  sobrepondo-me àqui lo que e les 

fa lam, a inda que de forma não intencional . 

Era estranho estar a l i ,  era uma mediação 

di ferente,  e a pergunta seguia a mesma: é 

possível  enxergar no escuro? Com o tempo, 

aprendi  que s im. 

Aprendi  que é possível  entender as 

intencional idades do outro não só pelo o lhar, 

mas pelo tom da sua voz.  Aprendi  que a forma 

como os v is i tantes perguntam, gr i tam ou 

s i lenciam, indicam os caminhos a seguir.  Que 

um ambiente escuro pode parecer assustador 

para a lguns,  mas que uma voz serena e a 

luz das estre las podem ser aconchegantes, 

fazendo o medo do escuro se esvai r. 

Que a posição à parte que a planetar ista 

ocupa pode se t ransformar no fazer junto,  no 

permit i r  que aquela pessoa desenhe com o 

laser –  equipamento que usamos para indicar 

os objetos na projeção – a conste lação que a l i 

enxerga;  e que isso vai  render boas r isadas 

e um bom trabalho em equipe.  Que todos 

aprendem a caçar p lanetas,  ident i f icando-os 

na projeção. 

Aprendi  que dinamizar o espaço,  pode fazer 

você quase cai r  t ropeçando nas cadeiras do 

planetár io ,  mas que até isso vale a pena. Que 

apesar da potencia l idade do olho no olho,  o 

essencia l  é inv is íve l  aos o lhos.  Ou que pode 

ser v is íve l ,  porque o planetár io do museu em 

que trabalho me ensinou que a divulgação da 

astronomia vai  a lém do ambiente de cúpula. 

Af inal ,  o planetár io ,  as estre las e os astros 

não se restr ingem a um ambiente,  mas estão 

no cot id iano das pessoas,  naqui lo que e las 

veem, mas muitas vezes não enxergam ou 

ident i f icam. 

Ass im, pude cr iar  outras at iv idades junto às 

demais planetar istas,  como a “Desenhando 

com as estre las”,  uma of ic ina que t rabalha 

o concei to de conste lações.  In ic iando com 

uma contação de histór ia de autor ia própr ia , 

a at iv idade perpassa pela importância de se 

observar o céu,  t razendo uma cr iança que 

usa as estre las para desenhar objetos que 

imagina que podem estar no céu – sendo eles 

conste lações,  como Capr icórnio,  Ór ion,  Touro, 

Cruzei ro do Sul  e Escorpião. 

A at iv idade f inal iza com os v is i tantes 

desenhando as própr ias conste lações em 

cartas ce lestes previamente impressas.  E fo i 

ass im, por meio dessa at iv idade,  que eu me 

tornei  uma conste lação,  desenhada por uma 

das cr ianças que part ic ipou da of ic ina de 

fér ias deste museu de c iências.  Af inal ,  a lém 

de ser inv is íve l  aos o lhos,  o essencia l  vem de 

onde menos se espera.  Por f im, eu aprendi 

que é possível  s im enxergar no escuro.        

Foto de Carolina de Assis
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 A PARTE E O TODO
      COM CAROLINA DE ASSIS                                   

Recentemente perdi  minha avó. 

Foi  um f inal  de v ida cheio de 

desaf ios e nesta despedida 

tão recente,  na tentat iva de 

segurar um pouco dela em mim, 

f ico f i l t rando na enxurrada 

das minhas memórias tudo 

aqui lo que usufruí  com a              

sua presença. 

Sobrevivente da v ida,  Mar ia do 

Socorro D’Ogun, ass im como o 

Or isá que lhe re inou a cabeça, 

era uma guerre i ra e no sent ido 

não romant izado da palavra: 

isso não tornou a sua v ida 

g lor iosa mas bruta.

Portanto,  em frente à 

sobrevivência ,  no seu óc io 

“descansava carregando 

pedras”,  como muitas vezes 

nos rec i tou.  Trago minha 

avó para esta coluna não 

apenas pelo luto  que toma 

todas as minhas ideias ou 

como homenagem à sua 

força extrema -  em função da 

qual  os seus sobreviveram 

e,  portanto,  em úl t ima 

instância ,  eu não estar ia 

aqui  lhes escrevendo se não     

por isso. 

Mas porque uma das coisas 

que aprendi  com ela é como 

a c iência é percebida e 

recebida pela maior parte da 

população bras i le i ra .  

Uma noi te ,  vol tando das 

aulas extensas da graduação, 

t r is te ,  faminta,  doente pelo 

cansaço e exaustão,  minha 

avó,  me vendo adentrar 

à porta de casa quase de 

madrugada, depois de ter  me 

visto sa i r  ao nascer do Sol , 

me chamou e f inalmente teve 

coragem de fazer a pergunta 

que a estava consumindo 

desde que contei  a e la que 

far ia astronomia:  “Minha 

f i lha,  me conte então. . .    

Para que isso serve?”

Naquele dia ,  como resposta, 

apenas olhei  para e la e, 

desolada,  lhe expl iquei : 

“para eu entender as estre las 

e como tudo isso surg iu.” E 

depois chorei  copiosamente, 

porque v ia nos o lhos dela 

que isto não lhe parec ia valer 

o meu adoecimento,  o meu 

cansaço ou a fa l ta de retorno 

f inanceiro de que a minha 

famí l ia tanto prec isava. 

Vejam bem, até a mim a 

resposta soa,  atualmente, 

absurda.  Quem olha para o 

céu quando só há água na 

geladeira? As estre las estão 

longe demais e a fome não 

espera a v iagem. É c laro 

que há beleza no céu. Que 

a habi l idade de conhecer 

As estre las também morrem

o desconhecido e observar 

tudo à nossa vol ta ,  nos faz 

exerc i tar  uma postura nova e 

saudável  sobre a real idade. 

Que a c iência encanta e 

nos a l imenta e,  em úl t ima 

instância ,  pode produzir 

invenções que abr i rão espaço 

para novas formas de habi tar 

o mundo e resolver os     

seus problemas.

Mas acontece que a 

c iência prec isa do óc io,  da 

cr iat iv idade,  do descanso 

da mente para ref let i r             

e observar. 

Para quem está sobrevivendo 

hoje,  o futuro está muito 

longe,  e ,  na real ,  nem sequer 

tem certeza se e le vai  chegar. 

Ass im, no Ocidente,  onde 

as nossas re lações com a 

natureza são abstratas e/ou 

mercadológicas,  a c iência não 

const i tu i  a v ivência da nossa 

população.

Reduz-se os benef íc ios da 

produção c ient í f ica a um 

desenvolv imento tecnológico 

e como se isto não fosse 

ruim o suf ic iente,  mesmo 

este,  para muitos,  é tão 

abstrato quanto o rodopiar 

dos astros no céu. 

É cruel  o fato de que a minha 

c iência ,  ao estudar formas 

de se apontar um te lescópio 

mais prec isamente,  tenha 

a judado a desenvolver 

c i rurg ias a laser para os 

o lhos e a inda ass im minha 

avó tenha deixado este 

mundo prat icamente cega, 

pois estas mesmas c i rurg ias 

não nos eram acess íveis .

Tecnologia sem popular ização 

é apenas mais um pr iv i lég io 

que nos é negado. Reformulo 

então a pergunta de minha 

avó:  “Para quem serve isso?”. 

Certamente,  não para minha 

avó,  nem para meus v iz inhos. 

Ta lvez nem mesmo para mim, 

num futuro cheio de dúvidas.

A c iência e a divulgação 

da c iência sozinhas não 

a l imentarão a c iência . 

Fazer c iência leva tempo 

e dedicação.  É prec iso 

invest imento,  e não apenas 

na c iência em si  mas        

nas pessoas. 

É prec iso que lhes deem 

qual idade de v ida.  Que lhes 

deem condições para pensar 

e a l imentar a c iência . 

É prec iso que a comunidade 

acadêmica se engaje para 

a lém dos art igos e re latór ios 

e t ransforme isso em pauta 

públ ica.  É prec iso quebrar o 

c ic lo dos pr iv i lég ios. 

E rapidamente,  pois já 

estamos colhendo os f rutos 

desses processos:  v ide a 

ca lamitosa s i tuação dos 

nossos compatr iotas do Rio 

Grande do Sul ,  sofrendo as 

desastrosas consequências 

de uma cr ise c l imát ica há 

muito anunciada,  d iscut ida e 

embasada pela c iência . 

No f inal  do dia ,  os art igos 

escr i tos f icam dentro de 

uma gaveta e as mi lhares 

de pessoas assoladas pela 

inundação,  desamparadas, 

roubadas não pelas águas, 

mas pelo descaso,  ass im 

como -  i ronicamente - 

aconteceu com minha avó 

há 60 anos atrás no inter ior    

da Para íba.

Por f im, como prova de que 

mesmo uma nesga de v ida 

pode ser a cente lha que 

fa l tava para o interesse 

na c iência ,  eu compart i lho 

com vocês uma das minhas 

lembranças mais caras:  Mar ia 

do Socorro D’ogun, aos seus 

70 e poucos anos,  depois de 

me ver chegando do t rabalho 

em astronomia,  bem vest ida, 

fe l iz  e com a barr iga cheia , 

me perguntou sobre meu 

dia ,  desl igou as luzes,  fo i 

para seu quinta l  no escuro, 

apontou para o céu e me 

perguntou: “aqui lo então é 

um planeta?”.  E era. 

Obr igada,  Minha “vó”. 

Até por esta úl t ima l ição, 

em forma de lembrete: 

af inal ,  rea lmente até as       

estre las morrem.             

Foto-montagem de Carolina Assis
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O Museu de Astronomia 

e Ciências Af ins (MAST) é 

uma unidade de pesquisa 

do Ministér io da Ciência , 

Tecnologia e Inovação (MCTI) 

e tem como missão ampl iar 

o acesso da soc iedade ao 

conhecimento c ient í f ico e 

tecnológico por meio da 

pesquisa,  preservação de 

acervos e divulgação da 

at iv idade c ient í f ica bras i le i ra . 

Dentre as áreas f inal ís t icas 

que regem o museu, a 

Coordenação de Educação em 

Ciências (COEDU) concentra 

suas ações na real ização 

de at iv idades de divulgação 

da c iência e tecnologia e 

na pesquisa nas áreas de 

educação não formal ,  museal 

e em c iências,  em consonância 

com a l i teratura da área e 

com a evolução dos modelos 

de comunicação públ ica            

da c iência . 

A t rabalho da COEDU se 

encontra o Serv iço de 

Programas Educacionais 

(SEPED) que e labora,  executa e 

aval ia programas de educação 

em ciências,  de acordo com 

as estratégias def in idas e 

desenvolv idas pela COEDU, 

a lém de e laborar,  acompanhar 

e regist rar  eventos de caráter 

local  e nacional ,  na área da 

educação e divulgação da 

c iência ,  e a inda propor e 

organizar cursos de formação 

in ic ia l  e cont inuada de 

professores para o ensino de 

c iências e o uso da divulgação 

c ient í f ica na sala de aula. 

Esse setor é responsável  pelos 

programas: Papo de Educador, 

PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL
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Vis i ta Escolar  Programada 

e o P lanetár io Vai  à Escola .

Nos dias atuais ,  é real izada 

a at iv idade do planetár io de 

modo i t inerante com o recurso 

dig i ta l  e interno aos pr imeiros 

e terce i ros sábados do mês 

com o recurso analógico, 

sendo o único planetár io a 

oferecer essa divers idade de 

imersão nos dias atuais . 

Entretanto,  nem sempre fo i 

ass im. A histór ia do planetár io 

móvel  se in ic iou na década 

de 1990 com dois planetár ios 

móveis analógicos e t inha 

poucas saídas apenas em 

eventos como a Reunião Anual 

da Sociedade Astronômica 

Bras i le i ra ,  “UERJ  sem Muros” 

e eventos do então Ministér io 

da Ciência e Tecnologia(MCT) , 

e atual  MCTI .  Poster iormente, 

através da parcer ia com a 

Fundação CEDERJ/CECIERJ  pelo 

programa Praça da Ciência ,  o 

planetár io do MAST e o projeto 

Br incando com a Ciência teve a 

inter ior ização das ações no Rio 

de Janeiro.

Na década de 2010,  ocorreu a 

aquis ição de dois p lanetár ios 

dig i ta is in ic iando a at iv idade 

“O planetár io vai  à escola”, 

um programa gratui to do 

MAST que leva uma cúpula 

inf lável  com projeções do céu 

para pr inc ipalmente escolas 

públ icas do Rio de Janeiro.  O 

objet ivo é proporc ionar uma 

exper iência educat iva sobre 

astronomia para os estudantes 

de di ferentes níveis de 

ensino.  Nas sessões,  cr iadas 

por educadores,  é abordada a 

astronomia básica,  ta l  como 

o concei to de conste lações, 

caracter íst icas de planetas, 

como observar o céu e, 

pr inc ipalmente,  fomentar a 

ref lexão do públ ico em re lação 

à valor ização do planeta como 

nosso lugar no universo.

Sendo, o planetár io do MAST 

uma das ferramentas de 

popular ização mais democrát ica 

do Rio de Janeiro,  tendo 

levado sua projeção em quase 

todos os munic íp ios do Rio 

e a inda fazendo parcer ias 

com outras inst i tu ições como 

Univers idades,  escolas,  em 

especia l  as de formação de 

professores e outros museus 

e centros de divulgação 

c ient í f ica .  Também, o programa 

tem uma part ic ipação at iva 

em eventos anuais como 

a Sociedade Bras i le i ra de 

Pesquisa Cient í f ica desde 

1994,  em diversas edições da 

EXPOT&C, a lém de ter  s ido 

convidado a part ic ipar de ações 

em igre jas ,  pres íd io e escola de 

samba. 

O programa entre os anos de 

2011 e 2018 atendeu 125000 

estudantes e 3000 professores. 

Porém, o programa em 2018 

fo i  suspenso pelos diversos 

desaf ios encontrados ao longo 

da histór ia em re lação à 

equipe,  log íst ica e chegar em 

todas as escolas interessadas. 

Apenas em 2022 houve a 

retomada das at iv idades em 

algumas escolas e em alguns 

eventos,  pr inc ipalmente devido 

à parcer ia com a Ol impíada 

Bras i le i ra de Astronomia e 

Fotos da Equipe do planetário móvel do MAST
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Quando foi a última vez que 
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Astronáut ica (OBA),  chegando 

a um número de públ ico de  

17530 nos anos de 2022 e 2023. 

Uma das at iv idades referentes 

ao longo desses 30 anos,  é 

a formação de planetar istas 

formando planetar istas do 

CECIERJ ,  Casa da Descoberta, 

Museu da Vida,  OBA e outros. 

No museu, há durante a 

histór ia d iversos desaf ios 

como a rotat iv idade 

das equipes e v ínculo 

f rág i l  dos bols istas.                           

A fa l ta de uma equipe 

exc lus iva di f icul ta a 

cont inuidade do projeto, 

pois a inda há uma 

pouca valor ização do       

prof iss ional  p lanetar ista .

O ano de 2024 tem sido um 

ano de superação.  Hoje, 

o planetár io conta com 

uma equipe contratada 

exc lus ivamente para as 

at iv idades do planetár io 

recebendo formação 

cont inuada e sendo possível 

o desenvolv imento de uma 

proposta educat iva com 

di ferentes abordagens. 

Novas sessões estão sendo 

elaboradas para que mais 

escolas sejam vis i tadas e mais 

docentes sejam formados com 

o mater ia l  atual izado e com a 

ident idade do museu.

Diversos estudantes, 

professores,  prof iss ionais 

em formação passaram 

pelas cúpulas inf láveis do 

MAST,  como públ ico ou como 

mediadores,  mas o planetár io 

do MAST tem, ta lvez,  o 

planetar ista mais longevo da 

i t inerância do Bras i l .  Car los 

Henr ique Zefer ino da S i lva, 

car inhosamente chamado 

de Pelé ,  é coordenador dos 

planetár ios inf láveis da 

inst i tu ição e acumula quase 30 

anos de exper iência . 

Nas palavras dele :  “O 

planetár io para mim é tudo, 

é amor,  é dedicação,  é 

grat idão,  uma coisa que faço 

do fundo do coração,  que 

não há dinheiro que pague           

essa sensação.  Faço isso por 

amor às cr ianças e àquelas 

pessoas que não têm condições 

de i r  ao MAST e levo para 

qualquer lugar sem restr ições. 

Cada escola é uma histór ia .”

Para chamar o planetár io à 

sua escola ,  basta encaminhar 

um e-mai l  para planetar io@

mast.br mostrando o interesse 

no  agendamento de modo 

que será agendada uma                

v is i ta técnica pré-agendamento 

entendendo melhor a                             

d inâmica da comunidade 

escolar  e se há condições 

f ís icas para receber o 

planetár io e se s im,   

marcamos a data da ida.       

Planetário do MAST em escola

https://planetarios.org.br/
https://planetarios.org.br/
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